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RESUMO: Nesse começo do século XXI, educação tem sido propulsora de uma nova era – a do conhecimento, exigindo assim, cada dia mais uma sociedade aprendente.  No presente artigo, pretende-se explorar os aspectos teórico-práticos e os resultados de uma pesquisa qualitativa
, que suscitou uma problemática envolvendo a tríade escola-juventude-valores humanos, discutindo–os numa relação dialética e de complementaridade. Os resultados evidenciaram que a escola pública não tem consolidada uma efetiva educação em valores humanos; estes quando aparecem no cotidiano escolar, são trabalhados de maneira assistemática, sem um fim pedagógico específico. Crianças, jovens muitas vezes se encontram sozinhos para buscarem seus referenciais de valores e direitos humanos numa sociedade globalizada, violenta, midiática e paradoxal. A moralidade, os direitos humanos, a nova condição juvenil e a consolidação de valores na dinâmica educativa constituem-se ainda um vir a ser, um desafio a ser superado por toda a comunidade escolar. Por fim, espera-se, longe de pretender esgotar temática, que este artigo venha a colaborar nas discussões acerca da crescente temática dos direitos humanos, e que a escola pública brasileira ressignifique seu espaço formativo fortalecendo os vínculos com a criança, a juventude e a comunidade, através da educação em valores humanos dialógica, para além da doutrinação e relativismos.
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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A questão concernente às relações entre educação, juventude, escola, cultura, trabalho, sociedade, dentre outros, tem assumido significativa relevância em estudos e pesquisas recentes, sobretudo porque o modelo social vigente, resultado das sucessivas mudanças sócio-econômico-culturais, nas sociedades contemporâneas apresentam novos desafios aos jovens e às agências educativas, consideradas clássicas.

Dessa forma, tem crescido no Brasil estudos científicos sobre a Juventude e os processos educativos na contemporaneidade. Nesse sentido o artigo em vista de ser apresentado vem somar às diversidades de produções científicas nessa área, procurando abordar um estudo qualitativo sobre a Educação em Valores Humanos na Juventude numa instituição escolar pública. Resulta de uma pesquisa qualitativa desenvolvida nesse biênio 2007/2008, no Curso de Especialização em Educação e Pluralidade Sócio-Cultural vinculado ao Departamento de Educação, o qual busca fomentar a pesquisa em educação no seio acadêmico da Universidade Estadual de Feira de Santana, estado da Bahia.
Ressalta-se que esse trabalho se ancora em minha trajetória profissional que, enquanto educadora, sempre me ocupei das questões pertinentes à formação integral dos sujeitos no contexto escolar. Assim, a escolha da temática veio por intermédio das minhas experiências como coordenadora pedagógica do quadro da Secretaria Municipal de Riachão do Jacuípe, desde o ano de 2005. Atuando em escolas municipais de ensino fundamental de 5ª a 8ª séries, sempre me inquietou o fato paradoxal de ouvir queixas dos funcionários, professores e alunos sobre o descrédito das instituições educativas e ao mesmo tempo estas serem um referencial formativo na vida desses sujeitos. Indo mais além, a constante ênfase nos conteúdos acaba colocando à margem a preocupação com a moralidade humana e seu papel nesse contexto.  Daí a necessidade da realização da pesquisa, inserida em meu local de atuação ocupando-me da função de coordenadora pedagógica paralela à condição de pesquisadora, o que facilitou a minha entrada em campo, o tratamento com os dados empíricos, tendo em vista contribuir para que a escola pública ressignifique sua prática formativa.         

Nesse sentido, o presente artigo objetiva discutir, por meio de uma abordagem reflexiva, sobre o os valores humanos e a educação num contexto escolar público no ensino fundamental, tomando como base as relações entre juventude e escola. Pretende-se explorar os aspectos teórico-práticos e os resultados da pesquisa, discutindo-os numa relação de complementaridade. Assim, como questões introdutórias faz-se necessário elucidarmos alguns conceitos fundamentais abordados neste texto: educação contemporânea, juventude, escola pública e valores humanos. 
Assim, compreende-se a educação como uma ação consciente, intencional e planejada no processo de formação humana, pela qual são assimilados, vivenciados e recriados os conhecimentos e experiências acumulados pela prática social. Dessa maneira, não desvinculada do contexto social, econômico e cultural, a educação vai se delineando conforme as demandas emergentes a assumindo um papel decisivo e formativo na vida dos sujeitos. Dentre as premissas básicas que contemplam as intenções de um novo modelo educacional temos o caráter crítico e contra-hegemônico (Gentili, 1995); caráter ético-moral (Subirats, 2000), caráter multicultural (Santos, 2008); caráter emancipatório (Freire, 1996); caráter inclusivo (Mészáros, 2005). Todas essas características vão ao encontro de uma educação libertadora que vai além dos espaços formativos institucionalizados como é o caso da escola; precisa percorrer espaços não-formais, uma vez que a aprendizagem ocorre em vários espaços e tempos da vida cotidiana.

No que se refere ao conceito de juventude, adotaremo-lo de acordo as concepções dos sociólogos Antonio Groppo e Helena Abramo. Para ambos a juventude deve ser entendida como categoria social, desprovida de visões estereotipadas e romantizadas. Assim, para Groppo (2000) a juventude se torna ao mesmo tempo uma representação sócio-cultural e uma situação social. Abramo (2005) complementa apontando uma nova condição juvenil: a de protagonismo; esta que vem eivada de sentido político, que reflete tensões criadas entre a “condição” e a “situação” em que vivem os jovens, o que nos faz compreendermos a pluralidade de conceitos de vivências das juventudes no plural, ao invés de juventude como conceito monolítico e único. 

Concernente ao conceito de escola no contexto atual Rigal (2000) propõe que repensemos num outro modelo, que possa responder e contrapor ao modelo vigente tecnicista e mercadológico. É preciso que a escola do século XXI seja um espaço de desenvolvimento de uma pedagogia crítico-democrática, ao invés da pedagogia neoliberal. Para isso Dayrell (1996) completa afirmando a necessidade de compreendermos a escola como espaço sócio-cultural principalmente retomando o papel dos sujeitos na trama social que a constitui enquanto instituição. A escola então, sobretudo a pública é um espaço formativo de sociabilidades de construção e vivências de aprendizagens que levam em consideração os conflitos gerados a superação destes por uma emancipação dos sujeitos que ela abriga. 

Referente à definição dos valores humanos consideramo-os como qualidades ou significações que o ser humano atribui à realidade por meio de impressões e juízos manifestados através da consciência valorativa. Segundo Silva (1995), o processo de valoração representa como sinônimo de experiência, atividade ou relação axiológica que indica a vivência humana dos valores. São características principais da valoração: experiência concreta, vivida pelos sujeitos, antecedente ao próprio ato reflexivo e à tomada de consciência dos valores; sendo uma experiência axiológica inacabada, no sentido de que não acaba com a descoberta dos valores, mas sim desencadeia uma abertura para novas ações e criações atributivas de valores. 

Ressalta-se que o município de Riachão do Jacuípe apresenta tristes dados em relação à violação dos direitos humanos. No mapeamento de situações de risco  (exploração sexual, comercial de crianças e adolescentes) cedidos pelo conselho tutelar municipal, constatamos a existência crescente da prostituição e pornografia infanto-juvenil, sobretudo nas classes pobres residentes em bairros periféricos da cidade. Além disso temos como enfretamento desses problemas o apoio do Conselho Tutelar, Conselho da Criança e do Adolescente, Comissariado de Menores e Juizado da Infância e Adolescência, órgãos existentes na cidade, responsáveis pela proteção de crianças e adolescentes. No entanto, de acordo com o PNUD/2000, com o índice de desenvolvimento humano (IDH) municipal de 0,646, o município ocupa respectivamente as 115ª, 361ª e 3.818ª colocações no ranking estadual, regional e nacional. Em contrapartida, o município, através de iniciativas entre poder público e sociedade civil, vem desenvolvendo aos poucos, ações mitigadoras pela promoção dos direitos humanos; a exemplo disso temos a recente conquista do Prêmio Selo Unicef Município Aprovado-Edição 2008. 
A seguir explicitaremos com mais detalhes o desenvolvimento da problemática em questão apresentando reflexões atinentes ao percurso da educação em valores e as vivências juvenis dos valores humanos no cotidiano escolar, tendo como lócus uma escola pública municipal de ensino fundamental de 5ª a 8ª séries em Riachão do Jacuípe, na Bahia.  

2. VALORES HUMANOS NO COTIDIANO ESCOLAR: UMA ABORDAGEM TEÓRICO-PRÁTICA
 Antes de adentrarmos na explanação das relações entre juventude, escola e valores faremos uma breve contextualização da pesquisa anunciada. Este artigo conta com apenas uma parte de um estudo qualitativo realizado no biênio 2007/2008 e teve como recorte espacial e temporal os meses de novembro de 2007 a agosto de 2008, na cidade de Riachão do Jacuípe, situada no Território de Identidade da Bacia do Jacuípe, no semi-árido baiano, emancipada há 81 anos, que dista 75 km de Feira de Santana e 183 km da capital Salvador. O local da pesquisa foi numa escola municipal de ensino fundamental nas séries finais (5ª a 8ª) situada na sede. Os sujeitos da pesquisa foram estudantes jovens com idade entre 14 e 17 anos oriundos da zona rural e urbana. Os instrumentos de coleta de dados foram a observação participante e o grupo focal.

No presente artigo serão explanados dados do grupo focal e parte dos diários de campo da observação participante referentes às categorias de análises. A categoria que tomaremos como base será “valores humanos na escola”. Nela é dado enfoque às questões sobre os direitos humanos e sua relação com a juventude, mais que isso visando compreender a dinâmica desses valores no âmbito escolar, os espaços onde e como são discutidos esses valores humanos, os agentes que contribuem na formação moral dos jovens na escola pública em questão.

2.1 Percursos da Educação em Valores Humanos na Contemporaneidade
Apresentaremos nessa seção o percurso da educação em valores humanos, apoiado nas reflexões de autores ligados à área de educação moral, buscando aprofundar melhor a temática central em questão. 

Nesse sentido, ao discutirmos sobre os valores cabe-nos salientar sobre os conceitos da moral e da ética que, apesar da aparente sinonímia, possuem suas particularidades e diferenças. Muitas são as definições encontradas ao longo dos séculos acerca de moral e ética, contudo o psicólogo especializado em desenvolvimento moral, Yves de La Taille, em recente entrevista na imprensa sobre a educação empregou definições interessantes que nos cabe refletir nesse trabalho. Ele atribuiu à moral como o conjunto de deveres derivados da necessidade de respeitar as pessoas, nos seus direitos e na sua dignidade. Logo podemos perceber que a moral pertence à dimensão da obrigatoriedade, da restrição de liberdade, e a pergunta que a resume é: “Como devo agir?”. Já a Ética é a reflexão sobre a moral, sobre a felicidade e sua busca, a procura de viver uma vida significativa; assim definida a pergunta que a resume é “Que vida quero viver?”. Após esses brilhantes discernimentos percebemos então, que do ponto de vista psicológico e educacional, moral e ética, assim definidas, são complementares. Sobretudo, os valores humanos adentram nesse ínterim, porque se constituem objetos de estudo moral e também ético, ou seja, a ações morais e éticas incidem sobre o valor que representa a qualidade em que o ser humano faz estimável alguma coisa.

Ressalta-se também a necessidade de definirmos o conceito de educação em valores. A educação moral ou em valores humanos é um tipo especial de educação, um elemento a mais na idéia de educação integral constituindo num aspecto que deve ser somado as outras dimensões da formação humana como: corporal, intelectual, afetiva, artística dentre outras. A gênese central dessa educação é a moralidade, que busca a formação integral do sujeito através da aquisição de conhecimentos que se convertem em valores, habilidades ético-reflexivas e em modos de compreensão do mundo. Sobre a sua definição temos:  

A educação moral é uma tarefa destinada a dar forma moral à própria identidade, mediante um trabalho de reflexão e ação a partir das circunstâncias que cada sujeito vai encontrando no dia a dia. Mais do um espaço educativo contíguo a outros espaços educativos, ela é uma dimensão formativa que atravessa todos os âmbitos da educação e da personalidade, sendo um aspecto chave da formação humana.    (PUIG 1998, p.20)
Dessa forma, passemos então a discorrer sobre o percurso da Educação em Valores Humanos que, segundo Puig (1998) influenciam no cenário pedagógico atual. Dentre as tendências mais representativas que exporemos destaca-se a moral entendida como: socialização, clarificação de valores, desenvolvimento, formação de hábitos virtuosos e como construção da personalidade moral.

A educação moral entendida como socialização consiste em inserir os indivíduos na coletividade a que fazem parte, através de um sistema de normas e valores vigentes que lhes são impostos pelas regras sociais de convivência estas representadas por entidades sociais. Essas entidades por assim dizer exercem pressão sobre os sujeitos e socializam os valores por meio da heteronomia; mecanismo social que segundo Durkheim permite a apreensão da moralidade por meio de normas sociais, que são impostas ao sujeito num conformismo adaptativo até que o mesmo converta esse processo em autonomia.

A clarificação de valores outra tendência da educação moral se ampara numa idéia oposta a do processo de socialização, e se baseia numa concepção relativista dos valores, onde os conflitos de valor são superados pela decisão do indivíduo em sua subjetividade. Do ponto de vista pedagógico o processo de clarificação  de valores baseia-se numa ação educativa que estimula os processos de valoração internos de cada sujeito. Nesse sentido, cabe ao educador proporcionar programas de ensino que favoreça o autoconhecimento consciente dos valores preferidos, “clarificando” o caminho dos alunos na conquista de sua autonomia moral.

Outra vertente de educação moral é percebê-la como parte do desenvolvimento cognitivo. A contribuição de Piaget (1994) nessa tendência foi de suma importância, uma vez que ao estudar a moralidade em crianças descobriu diferentes representações de julgamento, o que o fez crê nos diferentes estágios do desenvolvimento moral, que ainda começam na infância e atravessa a vida adulta. Em sua opinião a educação moral tem como objetivo a construção de personalidades autônomas. Soma-se a isso a contribuições dos psicólogos Dewey e Kohlberg que concordam com Piaget ao considerarem que a finalidade da educação moral é propiciar ao aluno as condições necessárias que estimulem o desenvolvimento do seu juízo moral.

Nesse ínterim, a intervenção educativa deve estar centrada na passagem da moral heteronôma para a moral autônoma. Em “Juízo moral na criança” Piaget (1994) aplicou o seu método clínico com crianças ouvindo as narrações destas relevantes para a temática que lhe interessava e na análise desses diálogos e descobriu e refutou idéias propagadas no passado sobre a moralidade humana. Assim, Piaget entende que nenhuma aspecto da realidade moral é completamente inato, mas sim resultante do desenvolvimento cognitivo e sobretudo de relações sociais que a criança, o jovem e o adulto estabelecem entre si. Assim, Piaget apud Puig 1998 apresenta os estágios de desenvolvimento moral como associados aos estágios de desenvolvimento cognitivo. Esses dois estágios morais são representados pelo juízo moral heteronômico, resultado da coação do adulto sobre a criança que apreende os valores e regras impostas pelo adulto-professor, e pelo juízo moral autônomo, caracterizado por um ambiente educativo estimulado pela cooperação e do desenvolvimento da noção de justiça, permitindo a passagem da obediência para a equidade e consequentemente atingindo o estágio máximo de autonomia moral, alcançado pelos jovens.

A quarta tendência de educação moral a entende como formação de hábitos virtuosos, que segundo Puig (1998), tem suas origens remontando ao tempo do filósofo Aristóteles, que vem sendo revitalizadas pelo estudioso Peters e estão em consonância com a postura cognitivo-evolutiva do desenvolvimento moral. Dessa forma, que melhor caracteriza este paradigma é a convicção de que a moralidade não é apenas resultado do intelecto, mas da vivência cotidiana de hábitos e virtudes. 

A quinta e última tendência de educação moral a ser explicitada é defendida por Puig (1998) como construção da personalidade moral. Ele estudou cada uma das tendências anteriores e encontrou semelhanças, diferenças, aspectos positivos e negativos dos quais tentamos debater até o momento. Todas elas defendem a moral como um produto cultural, cuja criação depende de cada sujeito e ao mesmo tempo do conjunto de todos eles.Contudo essas mesmas tendências desconsideram o fato de que a moral é construída individual e socialmente, num intrínseco processo de objetividade-subjetividade no equilíbrio de tensões sociais e individuais.

Assim, surge a nova vertente de educação moral, porque compreende a moralidade, os valores humanos como construção dialógica de personalidade moral. 

A moral não é dada de antemão, tampouco é descoberta ou escolhida casualmente, a moral exige um trabalho de elaboração pessoal, social e cultural. Por isso não se trata de uma construção solitária nem desprovida de passado e à margem do contexto histórico. Ao contrário, é uma tarefa de cunho social, que conta também com precedentes e elementos culturais de valor que contribuem, sem dúvida, para configurar seus resultados. Mas em todo caso é uma construção que depende de cada sujeito. PUIG  (1998, p. 73)
Nesse sentido, como alerta para todos, Benevides (2004) nos convida a refletir sobre os valores dos nossos jovens, que influenciados por uma cultura midiática e globalizada, estão atrelados ao imediatismo, ao consumo, ao sucesso, ao poder. Há que se buscar a superação do individualismo, da filosofia popular do “salve-se quem puder”, sob pena de excluir as possibilidades de ação coletiva em prol dos direitos e valores humanos sociais.

No que diz respeito à vivência juvenil dos valores humanos na instituição educativa Menin( 2002) discorre sobre duas vertentes principais: doutrinária e relativista. De um lado as posturas doutrinárias que vêem o valor como verdade universal e o ensino da moral como matéria à parte, com status próprio. Nisso a autora exemplifica com o caso das disciplinas “Educação Moral e Cívica”e “Estudos dos problemas Brasileiros” difundidas no currículo escolar durante a ditadura militar no Brasil, onde os valores como nacionalismo e progresso norteavam as práticas educativas no país. Então, nessa vertente os valores humanos são vividos na condição de doutrinamento, são impostos por coação e apreendidos pelos jovens de maneira heteronômica, ou seja, pela obediência inquestionável do adulto, no caso o educador. No entanto também se destaca o caráter efêmero da aprendizagem desses valores, pois muitos deles só duram, muitas vezes até o momento da coação.

Por outro lado é apresentada outra vertente que se dá numa dinâmica oposta à maneira doutrinária que a postura relativista ou laissez-faire. Os valores são compreendidos numa ótica individualista, onde cada um, no caso professor, alunos, pode ter posições diferentes sobre os valores que têm, a adoção de valores na escola é assumida de pelo lado pessoal. Dessa forma, o ensino em valores ocorre de maneira assistemática e acidental. O fato é que certas práticas disciplinares na escola e das regras que os professores dispõem aos alunos podem revelar uma grande diversidade de valores entre os mesmos e demais agentes da escola e até incompatibilidades. A mentalidade do “bateu, levou”, por exemplo, pode vir a ser incentivada, repreendida ou indiferente, para quem educa ou considera a moral como assunto particular.

Assim sendo, Menin (2002) nos coloca vigilantes, alertando que estas duas posições extremistas sobre educação em valores têm nos levado a erros ou são ineficazes para educar moralmente a juventude. Para isso, propõe que pensemos em outra vertente alternativa de cunho construtivista que entenda e considere os valores como universais e subjetivos, onde a consciência moral juvenil seja construída tendo como parâmetro o consenso entre o individual e o coletivo, baseado em relações educativas dialógicas e discursivas. E complementa: 

Sou contra listas, guias ou receitas de como educar moralmente. Acredito que a educação moral se faz pela ação orientada por alguns princípios fundamentais, tais como; justiça, dignidade, solidariedade, iluminados pelo respeito mútuo entre as pessoas e que pode ter um alcance cada fez maior.Nessa educação moral não há lugar pra as certezas, mas as dúvidas podem ser sempre discutidas. E é essa discussão o método de educação moral. (MENIN, 2002, p. 99)

Por isso, ao discorrermos sobre os valores na escola buscamos fazê-lo de forma exemplificada e interativa, explorando as tendências de educação em valores mais marcantes. Resta-nos compreender melhor sobre a vivência cotidiana da Educação em Valores Humanos, na intenção de aprofundar nossa temática; então, é a discussão que faremos a seguir.

1.1 Reflexões sobre os valores humanos no cotidiano da escola pública

Nessa categoria procuraremos refletir sobre a problemática dos valores humanos no cotidiano escolar, tendo como base o discurso central dos jovens
, levando em consideração também alguns depoimentos de outros funcionários. Alem disso, busca-se analisar as contribuições da escola para a formação de valores na juventude, descrevendo a dinâmica da discussão sobre valores nos mais variados espaços educativos e também no âmbito social e familiar.

Dessa forma, se por um lado os dados da observação participante me revelaram os depoimentos de alguns funcionários da escola, acerca dos valores humanos, por outro lado foi preciso haver muita discussão com os jovens pesquisados; sendo necessária então mais de duas sessões de grupo focal, uma vez que a temática trouxe consigo uma gama de complexidade e subjetividade, o que dificultou a apreensão dos discursos e a participação dos jovens nos grupos, podendo-se inferir que esta habilidade de comunicação e construção discursiva não tem sido estimulada nos espaços acadêmicos da escola. A estratégia utilizada para amenizar esse impasse foi a reunião conjunta com os dois grupos de alunos. A última sessão assim foi realizada com sucesso, havendo a necessidade de lançar mão de algumas estratégias pedagógicas como dinâmicas de aprofundamento e dilemas morais, o que resultou na contextualização da temática de pesquisa e num amadurecimento intelectual dos jovens estudantes, ultrapassando inclusive o horário previsto para o seu término. 

Nesse sentido, foram vários os olhares lançados para o cotidiano escolar investigado, o que resultou na construção dessa categoria central
- os valores humanos na escola. Os discursos analisados geraram sub-temáticas que serão a seguir abordadas.

A temática inicial suscitada diz respeito à visão juvenil e de funcionários sobre os direitos e valores humanos na contemporaneidade. Para os sujeitos os direitos humanos, sobretudo no Brasil, estão sendo cruelmente violados e os valores humanos estão em crise. Revelaram o temor que sentem quando ouvem e assistem nos noticiários midiáticos os freqüentes atentados à vida e dignidade humanas. Dentre os fatos considerados graves citaram os maus tratos à criança, aos adolescentes e aos idosos, sujeitos em alto risco de vulnerabilidade social, bem como o trabalho infantil, sendo este último ainda muito recorrente em nossa região semi-árida baiana. 

Por outro lado, na tentativa de superar essa crise social de valores, os sujeitos da pesquisa revelaram uma posição otimista quanto a almejarem viver numa sociedade mais justa e mais humana. Ao participar de uma dinâmica de aprofundamento, elencaram, por ordem de preferência e de consenso grupal, seis valores humanos considerados imprescindíveis para a convivência social: solidariedade, amor ao próximo, obediência, diálogo, justiça social e respeito mútuo. Foi relevante o debate ético-moral  instaurado após a escolha desses valores. Dentre o que se discutiu uma pauta interessante foi quanto à definição que os jovens deram a cada um desses valores associando-os a sua validação no contexto social e educacional. Vejamos o que diz a juventude sobre esses respectivos valores.

Sobre a solidariedade:

Se eu prestar ajudar a uma amiga minha eu vou tá prestando (pausa) oh, eu prestando a ajuda a uma amiga eu já tou fazendo o bem a todos; como por exemplo, uma amiga minha ela caiu aí eu prestei uma ajuda pra ela, ou então a pessoa tá precisando do pão de cada dia, se eu der pra ele um pão, uma bolacha eu já tou prestando o bem a ele. (Beatriz, 14 anos, 8ªC)
Eu acho que solidariedade é um modo de arrancar dinheiro dos outros.  Solidariedade, eu acho que  não tem isso hoje mais não. [...] é um modo de arrancar dinheiro dos bestas pra enrricar.(De quilo, 15 anos, 8ª C)
Sobre o amor ao próximo:

 Amor ao próximo é amar a todos como a si mesmo, sem ter ódio ou rancor. (Paty, 14 anos, 8ªA)
 Eu acho uma prova de amor ao próximo é assim, a gente não deve xingar as pessoas, a gente não deve falar da roupa do outro, não deve ficar de mal, a gente já não ta fazendo o bem ao próximo ficando de mal dela, por que isso é muito feio, eu acho isso. (Samanta, 14 anos, 8ªC)
Eu acho que amor ao próximo tem pra quem tem muita fé, Jesus Cristo falou: Amai-vos uns aos outros como eu vos amei, aí então vamos amar ao próximo mesmo que não goste, não vamos brigar porque temos amor ao próximo, amor ao próximo uma desgraça [...] (De quilo, 15 anos, 8ª C)
Sobre a obediência:

A obediência já começa de casa, a gente deve respeito a todo mundo, a nossos pais, aos professores a até aos nossos amigos a gente deve obediência por que muitas vezes ele está falando pra o nosso bem, então a gente não pode, a gente tem que obedecer aos professores e todos que estão querendo nos ajudar. (Samanta, 14 anos, 8ªC)
 Já eu discordo de você, (Samanta) você só fala isso porque quando você era criança você apanhou muito e obedece porque tem medo de continuar apanhando. Eu acho que a obediência acabou, hoje as pessoas obedecem em troca de algo. Exemplo à professora pede pra gente calar a boca e a gente só cala por causa de um ponto, um mais; lá em casa também é assim, mãe pede pra eu fazer alguma coisa e eu não faço, só em troca de dinheiro. O importante é a obediência ganhando algo. (De quilo, 15 anos, 8ª C).

Eu também discordo dele (De quilo) se ele faz isso em troca de dinheiro isso não quer dizer que a gente também faça. E eu nunca apanhei quando era pequena não e eu obedeço até hoje e todos que gostam de mim e ao meu redor. (Elis, 14 anos, 8ªB)

Sobre o diálogo:

Eu acho que diálogo é a pessoa sentar pra conversar com os amigos ou então com a mãe pra desabafar, ou então ficar com os amigos pra passar o tempo; eu acho que diálogo é isso. (Paty, 14 anos, 8ªA).

O diálogo é muito importante pra nós jovens porque a gente pode e deve dialogar com as pessoas, com os mais velhos, pra tirar a dúvida da gente e isso é importante. (Ju, 14 anos, 8ªA).

Eu acho assim, se você não conversar com alguém sobre o que você tá sentindo, você vai ficar com aquilo preso, com rancor daquilo que aconteceu, eu acho que diálogo e isso, é sentar e conversar com a mãe, com a amiga [...] eu acho que agora a gente ta fazendo um diálogo, dando a opinião que a gente tem e cada pessoa aqui tem a sua opinião, então aqui ta sendo um diálogo. (Beatriz, 14 anos, 8ªC)
Sobre o respeito mútuo:

Eu acho que respeito mútuo acontece no dia a dia, pode não acontecer sempre. Um respeito um amigo e respeito mútuo é a gente respeitar todo mundo que convive com a gente no dia a dia e é isso aí[...]. (Samanta, 14 anos, 8ªC)
Eu acho que respeito mútuo é respeitar as diferenças dos outros. Na escola algum aluno tem um problema assim [..] e outro colega fica zoando da cara isso não é respeito mútuo e sim respeitar as diferença das pessoas. (Paty, 14 anos, 8ªA)
Ressalta-se, diante dessas declarações acima, que os valores humanos na concepção da juventude são encarados de maneira paradoxal. Um fato curioso é que quando questionados sobre a definição de justiça social, nenhum dos jovens quis opinar, denotando certo desinteresse e falta de credibilidade, ante a realidade social conturbada e violenta. Num olhar aparente sobre a moralidade juvenil, percebe-se que os juízos de valor atribuídos pelos jovens aos conceitos valorativos descritos nos trechos acima, estão pautados numa moral heterônoma, onde prevalece a vontade do adulto, tendo a reflexão moral do jovem uma relação direta ao respeito e a obediência àqueles. (PIAGET, 1994; MENIN, 2002)

De um lado a visão romântica sobre cada um, resultante de uma moral instituída socialmente, como ocorre na maioria, o pensar e agir politicamente correto. De outro uma visão realista, donde vêm à tona os reflexos de uma moral instituinte que se faz no dia a dia,  traduzindo num abandono constante da ética, prevalecendo a “lei de Gerson”, e a dinâmica do “salve-se quem puder”. 

[...] particularmente, desde a Idade Moderna, quando Deus deixou de ser tanto o fundamento indiscutível das normas morais, quando o ponto de referência para as decisões morais centrou-se no homem, a busca incessante por novas formas de legitimação, deve ser constante a cada dia. (GOERGEN, 2005, p. 984)   

Dessa forma fica evidente que as normas de conduta por assim dizer vão aos poucos se adequando a uma moral que historicamente deixa de ser cristã, e passa a ser regida por uma moral laica, na qual os julgamentos de valor são relativos e subjetivos. Os resultados nem sempre são agradáveis. E isso se refletiu na dificuldade que os jovens tiveram em verbalizar o que pensam sobre os valores humanos. Mas parece que não só essa essas mudanças afetaram as relações sociais, como também as instituições familiares e educativas.  

Vista sob outro ângulo a discussão sobre valores humanos adentram os mais variados  espaços formativos  dos quais se destacam a família e a escola, instituições socializadoras tradicionais. Os jovens quando questionados sobre a vivência dos  valores nessas instituições,  demonstraram a influência destas em suas vidas, bem como são diferentes as formas de experenciar esses mesmos valores nos os espaços citados. 

Na vida familiar esses valores são vivenciados de maneira constante, apesar das criticas dos jovens tecidas aos familiares, por não entenderem algumas de suas posturas como, por exemplo, não respeitar algumas regras familiares, como não cumprir os horários combinados. A maioria também reconhece que não cumprem todas as tarefas solicitadas, e alegam que são obrigados a obedecer aos pais e outras autoridades sem questionarem; simplesmente aceitam as regras impostas, mesmo que não as cumpram todas. Ao mesmo tempo esses jovens ao admitirem que o diálogo seja muito importante, parecem oscilar quanto à vivencia desse valor em casa. De um lado afirmam que conseguem manter um bom diálogo com a família. De outro alguns jovens não obtêm tanto sucesso. 

No contexto escolar os jovens demonstram que não existe uma discussão sobre os valores humanos. Isso é percebido quando questionados sobre como esses valores são vivenciados, muitos permanecem calados nas sessões de grupo focal. Foi necessária outra sessão de grupo focal especial, com os doze alunos reunidos, e após um tempo de pouco mais de um mês, para que os mesmos revelassem que a escola não se ocupa dessas questões. O que mais se discute são conteúdos formais necessários para o desenvolvimento das capacidades intelectuais dos estudantes. No caso dos jovens que participaram do grupo focal, todos estão cursando a 8ª série, ou seja, são alunos egressos do ensino fundamental, o que faz aumentar as exigências em torno de sua formação. A preocupação maior dos agentes educativos se restringe muitas vezes ao desenvolvimento de práticas pedagógicas que exploram muito mais os aspectos cognitivos, primando por certo “padrão de qualidade” para esses alunos ingressarem, sem maiores percalços, no ensino médio.

 Eu acho que na minha opinião aqui na escola, os valores a maioria desses ou nenhum deles existem aqui na escola e eu gostaria muito que eles  tivessem. Eu acho que nenhum existe, só o diálogo porque o que mais o povo faz é conversar. Então eu gostaria que os outros (valores) também tivessem presentes aqui na escola, mas não estão, fazer o que né? Mas na minha casa eles existem ( pausa) na minha família todo mundo usa o diálogo a gente conversa  muito eu obedeço meus pais, minha irmã também obedece, na maioria das vezes a gente obedece, só às vezes a gente desobedece, então cada um desses valores lá em casa a gente discute e sei que lá esses existem.”(Samânta, 14 anos, 8ªC)
 Esses valores na minha casa acontecem, raramente mais acontecem e sobre a solidariedade na escola é o que mais deveria acontecer, tipo quando a gente chega na sala senta pra fazer a prova e pede uma pesca e diz: por favor colegas passem, pra mim isso é solidariedade. [Risos] Na verdade acho que em lugar nenhum existe não. Tipo como Rodrigo falou que a globo faz o Criança Esperança só pra ver a solidariedade dos outros mas também pra lucrarem também” (Jack, 16 anos, 8ªC) 

Fica evidente que o sistema educativo, diante dos vazios de normativa moral decorrentes das profundas mudanças sociais ocorridas no século passado, vai aos poucos perdendo a sua referencialidade na vida dos jovens. Dentre esses “vazios” podemos percebê-los através da obsolescência dos saberes tradicionais que antes eram naturalmente herdados por imitação familiar e reproduzidos nas escolas, do surgimento das múltiplas identidades e dos variados papéis sociais, em oposição às identidades tradicionais, da multiplicação e fragmentação dos saberes, dentre outros fatores. Dessa forma, com os processos de individualização cada vez mais recorrentes, tudo, quase tudo vai se tornando relativo inclusive o modo como se educa, a moral que de se estabelece, bem como os questionamentos éticos que orientam o agir das consciências humanas. Isso é perceptível quando a escola deixa de fazer sentido, funcionando como uma instituição que apenas  confere aos estudantes um título, tal qual  uma educação considerada utilitária, bancária, dominada por um discurso neoliberal, legitimado pelas perversas intenções mercadológicas. (SUBIRATS, 2000; RIGAL, 2000; GENTILI, 1995).
Mais do que isso, diante dos vazios de normativa moral criados pelas mudanças sociais recentes, necessita-se de uma nova forma de estabelecer critérios ético-morais que sejam transmitidos às novas gerações. Nesse sentido, torna-se evidente  que as instituições educativas por serem expressamente planejadas para a formação das pessoas, precisam empreender novos sentidos, que não somente atrelados às transmissões de conteúdos, mas que também de ocupem  das questões humanistas, que visam à formação integral da humanidade. (MÉSZÁROS, 2005; SUBIRATS, 2000; FREIRE, 1996; MIGLIORI, 1998).

Nesse prisma ao retomarmos as discussões sobre a escola investigada, novos olhares são lançados em direção às contribuições dos agentes da escola na construção de valores da juventude. Segundo os jovens da pesquisa, os funcionários na maioria das vezes se ocupam de suas funções burocráticas. A figura do professor nesse caso aparece em destaque, pois se entende que quando as discussões sobre os valores surgem à tona, é na sala de aula que mais se dá uma atenção. Para alguns funcionários, essa discussão sobre os valores, é única e exclusivamente tarefa dos professores, como se eles estivessem isentos da  tarefa de educar.

Em visita à biblioteca da escola converso com uma jovem funcionária que trabalha na biblioteca. A conversa flui naturalmente e ela me diz coisas significativas para que eu compreenda a situação dos valores nos outros espaços. Me chamou a atenção quando ela reflete sobre a contribuição dos agentes educativos na escola: “Aqui eu vejo que todos os funcionários estão se dedicando pra ver a escola e os alunos cresce. Os professores se dedicam. [...} eu ouço as aulas, elas mandam os alunos pesquisarem, fazem projetos, com projetos chamam os agentes de saúde, usam a biblioteca, tudo pra aula não ficar monótona.Quando insisto sobre sua contribuição dos valores humanos ela pensa muito e me diz: “aprendi com minha família ser honesta, sincera. Aqui na escola não vejo muito esse trabalho com valores, minha função aqui é outra[...] mas tudo que acontece aqui se chama os pais dos alunos. Outro dia um aluno bateu no outro e subiu um galão, a diretora mandou chamar os pais dos meninos e ficaram conversando, eu não vi o que aconteceu depois. (Diários de campo, maio de 2008)    

Os valores onde mais se trabalha [...] é mais trabalhado é o diálogo e dentro da sala a gente trabalha mais. (Ju, 14 anos, 8ªA)
Na sala de aula os valores existem com alguns alunos e professores na sala discutem valores com a gente, mas não são todos.(May, 14 anos, 8ªA)
 Essa discussão de valores, onde parece é [...] na sala de aula, mas não são todos os professores que trabalham com a gente, só alguns. (Alê, 14 anos, 8ªA)

[...] adentro a sala dos professores e começo a conversar e uma delas me diz: “acho importante essa discussão sobre os valores, mas nem sempre dá tempo, pois tenho um conteúdo muito extenso, preciso dar conta, afinal os valores são importantes, só que os conteúdos e experimentos não posso negar que nós professores, pelo menos no meu caso, damos uma ênfase maior”.Outra professora me diz que “acho muito importante, já minha disciplina favorece essa discussão sobre os direitos e valores humanos,os alunos também precisam amadurecer pra isso, sempre essa discussão gera debate e isso é bom pra o desenvolvimento pessoal deles.( Diários de campo, maio de 2008.) 

Percebe-se nos discursos dos variados sujeitos educativos que o trabalho com os valores humanos variam conforme a origem e a natureza da evolução dos sistemas educativos; no caso da escola investigada prevalece ainda uma prática tradicional que privilegia a formação acadêmica e a qualidade do ensino e da aprendizagem. No entanto urge que se busque mudar a concepção de escola e dos sistemas educativos, principalmente quanto ao papel crucial que estes podem desempenhar na promoção de uma cultura ética como um processo, sempre inacabado, de formação do sujeito, enquanto pessoa, sobretudo para os jovens que estão em processo de desenvolvimento biológico e psicológico; há que se pensar também num amadurecimento moral. (MESQUITA, 2003; PEDRO, 2002; PUIG, 1998)

Nesse sentido, a transformação do sistema educativo implica num debate social sobre a natureza de uma moral, que já não pode ser de conteúdos, mas de critérios e também da transformação da figura docente, que não pode ser colocada como correia de transmissão de alguns saberes indiscutíveis, mas que deve ter o caráter intelectual emancipador, crítico e autônomo. Para tanto, evidencia-se que os valores não podem ser ensinados da mesma maneira e com a mesma metodologia que as matérias instrumentais. Somente com a conquista da autonomia do sistema educativo é que se pode garantir mudanças profundas e eficazes, verdadeiro fomento para uma escola verdadeiramente crítico-democrática.(SUBIRATS,2000; MENIN, 2002; PEDRO, 2002)
Outro dado relevante para a compreensão da problemática dos valores humanos e que completa o ciclo das análises dos resultados é a contribuição dos valores humanos na formação da juventude. Nesse prisma os jovens reconhecem que uma discussão com a escola e a família sobre este assunto seria muito relevante para a sua formação pessoal. Quando questionados sobre quais aspectos a educação escolar precisa mais trabalhar a maioria, quase em sua totalidade, respondeu que a escola precisa trabalhar mais os valores a as atitudes. Mais do isso eles indicaram o valor de diálogo como o motivador para uma educação em valores, embora não tenha sido visto e retratado em sua totalidade na dinâmica escolar. Assim, percebemos que outro fator que dificulta mais ainda no exercício dessa temática é o intenso processo da individualização do ser, que atinge também os princípios morais. Para Puig (1998) e Correa e Castro (2005) mais do que para as gerações anteriores, ser jovem no mundo de hoje traduz-se, de modo exemplar na busca individualizada de um modo de ser e de se realizar.  

 Eu acho que os valores são importantes, porque tanto pra mim quanto pra aqueles que não fazia esse conjunto de critérios; então assim eu, a maioria [...]eu sei que eu acho mas sei que se Bereguedê não faz, eu faço, se eu começar a fazer vai ser bom pra mim, pra ela e pra todos. (Beatriz, 14 anos, 8ªC)

Eu acho assim, a pessoas, eu tento fazer mais se as pessoas não fazem e não ajudarem a fazer como é que vou fazer sozinha? Se isso acontecesse seria bem melhor. Eu gostaria que as pessoas passassem a ter amor ao próximo, mais solidariedade, mas se as pessoas não fazem, eu tento fazer minha parte é [...]  me ajudar se ninguém tenta , eu tento pra me ajudar.[...] O respeito deve ser não só na escola, mas também na vida. A gente pode não só aprender como também ensinar valores as outras pessoas.”( Talita, 17 anos, 8ªC)

 Eu acho que essa discussão sobre os valores é importante se a gente aprendesse isso, a gente poderia se tornar cada vez mais uma pessoa melhor. (Kinho, 14 anos, 8ªA) 

Portanto diante desses resultados expostos, fica claro que os jovens em muitos momentos estão sozinhos para buscar e definir seus valores e condutas, assim como para avaliar com clareza as suas escolhas. Nesse ínterim nota-se que as agências socializadoras - família e escola- precisam redefinir suas formas de atuação e o modo como influenciam na construção pessoal de seus jovens.  No caso da escola, esta precisa se abrir para uma dimensão pouco trabalhada: a moralidade. A ética também deve ser retomada em todo âmbito educativo e social. Apesar das semelhanças e diferenças encontradas nas concepções sobre moral e ética, constatamos, sobretudo no campo da filosofia que, é preciso notar que os saberes valorativos da moral se complementam com o questionamento ético sobre os mesmos; e essa dinâmica valorativa deve servir de fomento nas práticas educativas.

2. CONSIDERAÇÕES FINAIS
No decorrer desse artigo procuramos discutir uma abordagem teórico-prática sobre a educação em valores humanos na escola pública. Iniciamos pontuando alguns conceitos fundamentais como: juventude, educação em valores e escola, além de caracterizarmos a pesquisa e o município, que originalmente viabilizou as reflexões desse texto. Em seguida desenvolvemos a problemática discorrendo sobre os valores humanos no cotidiano escolar em duas dimensões: uma teórica e a outra discursiva. Na primeira buscamos fazer um apanhado do percurso da Educação em valores na contemporaneidade, destacando as principais tendências atuantes. Na segunda, apresentamos algumas reflexões atinentes  à vivência dos valores humanos no cotidiano escolar, tendo como parâmetro o discurso juvenil de estudantes egressos do ensino fundamental.
Pelo que foi dito, observado e analisado durante o trabalho de campo da pesquisa depreende-se que, embora os valores humanos estejam presentes na dinâmica escolar, não existe uma prática efetiva para uma educação moral, tudo ocorre de maneira assistemática, oscilando entre o doutrinamento e o relativismo. Há que se buscar uma terceira vertente, que os jovens já sinalizaram uma via importante: o diálogo; numa experiência constante, intermitente, mas profundamente necessária à formação das pessoas.
Assim, a partir dos dados coletados, em confluência com a problemática e os objetivos propostos nesta investigação temos como discussão central que a escola por favorecer poucos espaços de socialização, onde existem relações desiguais de poder, não está possibilitando a construção valorativa autônoma dos jovens (Piaget, 1994), não constituindo efetivamente um espaço sócio-cultural, já que o que dificulta a sua relação com os jovens estudantes. Seu papel frente a uma educação em valores humanos, não está sendo desempenhado de maneira consistente e articulada. Não existe essa temática no projeto pedagógico da escola ainda em fase de construção, a mesma não deixa claro um tópico específico sobre o trabalho com esses valores, embora alguns como respeito mútuo, solidariedade, foram citados no referido projeto como importantes e fundamentais para a dinâmica da escola. 

 Além do mais, constata-se que a falta de autonomia vem interferindo na formação ético-moral da juventude. No entanto, é notório o esforço da comunidade escolar em superar os conflitos, aproximando-se da família e da sociedade, podendo tornar-se um espaço de referência na vivência de valores humanos, tão importantes para a construção da moralidade e da conduta ética juvenil. A prática educativa com os valores humanos por assim dizer ocorre não frequentemente de maneira assistemática, a revelia do planejamento pedagógico e das práticas curriculares.

Dado o exposto, a temática da educação em valores, problematizada nesse artigo, corrobora-se junto à luta por uma escola pública mais humana e justa, em oposição a todo tipo de tendência educacional que subjulga o trabalho com os valores humanos, tendo em vista que a escola é um dos locais privilegiados para o ser humano humanizar-se. Neste sentido, é preciso que resgatemos não só a ética como também os demais valores humanos no espaço escolar, ressignificando-o por meio de práticas dialógicas e de construção de sentido, sobretudo para os jovens. Para tanto, a prática pedagógica da educação moral em valores humanos deve rejeitar posturas doutrinárias ou relativistas, e buscar uma terceira vertente – a dialógica-, na (co) construção coletiva e em princípios valorativos fundamentais tais como: a competência amorosa, o autoconhecimento, respeito, na experiência dialógica e dialética. É preciso então, que seja construída uma “cultura escolar” que favoreça a emergência desta prática, fomentando a discussão de valores emergentes no cotidiano escolar.

  Sobretudo, longe da pretensão de esgotar a complexidade envolvida na discussão do tema proposto espera-se que as reflexões apresentadas nesse trabalho nos oriente a (re) pensarmos em uma educação em valores humanos centrada numa ação pedagógica privilegiando a moralidade dialógica em contínuo processo de construção, levando-se em consideração a condição humana de aprendência, tão singular à condição juvenil.
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